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Abreviações e acrônimos 
 

ATeG ς Assistência Técnica e Gerencial 

CNA ς Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil  

DPI ς Diagnóstico Produtivo Individualizado 

FPR ς Formação Profissional Rural 

IBGE ς Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

PS ς Promoção Social 

Senar ς Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

SISATeG ς Sistema de Monitoramento da Assistência Técnica e Gerencial 
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Glossário de termos 
 

Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) ς modelo de serviço de educação não 

formal, de caráter continuado, técnico e gerencial fundamentado em cinco etapas: 

Diagnóstico Produtivo Individualizado, Planejamento Estratégico, Adequação 

Tecnológica, Capacitação Profissional Complementar e Avaliação Sistemática de 

Resultados. O serviço é desenvolvido com foco na implantação de um modelo de 

operação e gestão das propriedades rurais, englobando o processo produtivo de uma 

respectiva atividade produtiva rural, possibilitando a realização de ações nas áreas 

econômica, social e ambiental, e nos processos de gestão de negócio, visando 

proporcionar a evolução socioeconômica do produto rural e a sua família. 

Meritocracia ς Mensuração de esforço e resultado para bonificação da equipe 

de campo. 

Formação Profissional Rural (FPR) ς é um processo educativo, sistematizado, 

que se integra aos diferentes níveis e modalidades da educação e às dimensões do 

trabalho, da ciência e da tecnologia para desenvolver conhecimentos, habilidades e 

atitudes para a vida produtiva e social atendendo às necessidades de efetiva qualificação 

para o trabalho, com perspectiva de elevação da condição sócio profissional do 

indivíduo. 

 

Promoção Social ς atividade desenvolvida pelo Senar com enfoque educativo 

que possibilita ao trabalhador, ao produtor rural e às suas famílias a aquisição de 

conhecimentos, desenvolvimento de habilidades pessoais e sociais e mudanças de 

atitudes que favorecem melhor qualidade de vida e participação na comunidade. 
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Prefácio 
 

O Agronegócio brasileiro ocupa posição de destaque na economia mundial. No 

entanto, mesmo apresentando números expressivos, o setor apresenta gargalos que 

comprometem avanços ainda maiores. Um desses fatores é a falta de assistência 

técnica às propriedades. Segundo dados preliminares do Censo Agropecuário 2017 do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) cerca de 75% das propriedades 

rurais não receberam assistência técnica de maneira regular, situação que se mantém 

nos dias atuais.  

Ao reconhecer o valor e o poder de transformação do conhecimento, o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), atuando há mais de 25 anos com Formação 

Profissional Rural (FPR), iniciou em 2013 uma nova ação denominada Assistência 

Técnica e Gerencial. 

Dessa forma, o Senar, em virtude de sua capilaridade e objetivos estratégicos, 

apoia o produtor rural brasileiro com o seu modelo de ATeG que promove a 

transferência de tecnologia associada à consultoria gerencial, e que prioriza a gestão 

da atividade de forma eficiente permitindo alcançar resultados econômicos, 

ambientais e sociais nas empresas rurais. 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

ς www.senar.org.br ς 
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Introdução 
 

A Metodologia de Assistência Técnica e Gerencial do Senar é uma proposta de 

ação com especificidades que lhe conferem unicidade. Dessa forma e com intuito de 

nortear a execução das ações de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) em todas as 

unidades da federação, visando garantir uma padronização mínima, e 

consequentemente permitir a entrega dos resultados esperados, o Senar apresenta o 

Documento Norteador da Assistência Técnica e Gerencial. 

Com esse documento, esperamos que os agentes de ATeG, as instituições 

parceiras e os demais interessados possam conhecer um pouco mais do Sistema 

CNA/Senar, bem como os princípios e diretrizes nos quais se baseiam os processos de 

planejamento, operação e monitoramento, que contemplam toda a estrutura nacional 

de ATeG. 
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 Apresentação institucional 
 

Sistema CNA 
 

O Sistema CNA é composto por três entidades: a Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil (CNA), que representa os produtores rurais brasileiros de pequeno, 

médio e grande porte, o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), que atua 

como instrumento para Formação Profissional Rural (FPR), Promoção Social, 

Assistência Técnica e Gerencial e qualidade de vida de homens e mulheres do campo 

e o Instituto CNA que desenvolve estudos e pesquisas na área social e no agronegócio. 

 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil ς CNA 
 

O Sistema funciona da seguinte forma: as Federações da Agricultura e Pecuária 

atendem aos estados e representam os Sindicatos Rurais, que, por sua vez, 

desenvolvem ações diretas de apoio ao produtor rural, buscando soluções para os 

problemas locais. A CNA defende os interesses dos produtores junto ao Governo 

Federal, ao Congresso Nacional e aos tribunais superiores do Poder Judiciário, nos 

quais dificilmente um produtor, sozinho, conseguiria obter respostas para as suas 

demandas. 

 

Figura 1 - Representação do Sistema CNA 
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Serviço Nacional de Aprendizagem Rural ς Senar 
 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) proporciona mudança de 

atitude do produtor e do trabalhador rural, que se desdobram para garantir alimento 

de boa qualidade aos brasileiros. Prepara a população do campo com oferta de ações 

de FPR, Atividades de Promoção Social, Ensino Técnico de Nível Médio, presencial e à 

distância, e com um modelo inovador de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG). 

Criado pela Lei nº 8.315, de 23 de dezembro de 1991, é uma entidade de direito 

privado, paraestatal, mantida pela classe patronal rural, vinculada à Confederação da 

Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e administrada por um Conselho Deliberativo 

tripartite. Integrante do chamado Sistema S, tem como função cumprir a missão 

estabelecida pelo Conselho Deliberativo, composto por representantes do Governo 

Federal e das classes trabalhadora e patronal rural. 

O Senar tem como missão realizar a Educação Profissional, a Assistência Técnica 

e as atividades de Promoção Social, contribuindo para um cenário de crescente 

desenvolvimento da produção sustentável, da competitividade e de avanços sociais no 

campo. Atende, gratuitamente, a mais de 3 milhões de brasileiros do meio rural, todos 

os anos, contribuindo para sua profissionalização, sua integração na sociedade, 

melhoria da sua qualidade de vida e para o pleno exercício da cidadania. O Senar é 

composto por uma Administração Central, em Brasília, e por 27 Administrações 

Regionais estabelecidas em cada estado e no Distrito Federal. 

Figura 2 - Distribuição Geográfica Senar 
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Nos últimos anos, a entidade ampliou, significativamente, o seu leque de 

ofertas educativas de Formação Profissional Rural (FPR), Promoção social (PS) e 

Educação Profissional Técnica e tem concentrado esforços na busca de novas parcerias 

para ampliar, ainda mais, o atendimento das necessidades de formação e qualificação 

no campo. 

Em 2013, sinalizou um novo caminho para ofertar também cursos técnicos, 

presenciais e a distância. Aderiu à Rede e-Tec Brasil e, em 2014, passou a oferecer 

curso técnico de nível médio a distância, e parte da carga horária total em polos de 

apoio presencial criados em vários estados. 

Com a enorme capilaridade que tem e por acreditar que pode contribuir ainda 

mais com a multiplicação do conhecimento, o Senar criou a metodologia de Assistência 

Técnica Gerencial (ATeG). A produção assistida da entidade auxilia, principalmente, os 

produtores rurais das classes C, D e E, que não têm acesso à assistência técnica e às 

novas tecnologias. 

A agropecuária brasileira tem hoje um nível elevado de sofisticação de suas 

operações, novas carreiras e novos perfis profissionais. Os requisitos de cada cadeia 

produtiva ς do laboratório de pesquisa até o ponto de venda no supermercado, na 

feira ou no porto ς demandam diversas habilidades e competências. 

O Senar é a escola que tira a tecnologia das prateleiras e leva ao campo, onde 

há necessidade, e aplica as pesquisas, onde há demanda. Para auxiliar agricultores e 

pecuaristas na chamada resiliência climática, o Senar busca novos parceiros nacionais 

e internacionais e desenvolve ações, programas e projetos voltados para 

a sustentabilidade. 

Instituto CNA ς ICNA 
 

O Instituto CNA é uma associação civil sem fins lucrativos.  Criado em 26 de 

março de 2009, desenvolvem-se estudos e pesquisas sociais e do agronegócio, 

atendendo a demandas do Sistema CNA/Senar. Desenvolve, ainda, tecnologias 

alternativas para produção e divulgação de informações técnicas e científicas, com 

foco no meio rural brasileiro. 

http://www.senar.org.br/assistencia-tecnica
http://www.senar.org.br/assistencia-tecnica
http://www.senar.org.br/abcsenar/
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O trabalho realizado no Instituto CNA traz importante contribuição para a 

formulação de propostas de políticas públicas, nas quais o beneficiário é a população 

rural brasileira. 

Contextualização da origem e história da assistência técnica e 

extensão rural no Brasil 
 

Admite-se que o Serviço de Extensão Rural foi criado em 6 de dezembro de 

1948 com a assinatura do convênio entre a Associação Internacional Americana (AIA) 

e o governo do estado de Minas Gerais. Entretanto, os pioneiros da assistência técnica 

atribuem o início do Serviço de Extensão às atividades em Santa Rita do Passa 

Quatro/MG e em São José do Rio Pardo/MG, a partir de 1947, também com a 

participação da AIA. 

Há, ainda, registros de que as primeiras atividades extensionistas no Brasil 

aconteceram em torno de 1910, em Lavras/MG, tendo sido realizadas pelo agrônomo 

professor Benjamim H. Hunnicutt, da Universidade Federal de Lavras. Naquela época, 

Hunnicutt procurou dar cursos e treinamentos para os agricultores usando algumas 

metodologias de extensão, tais como aulas, palestras, demonstrações de resultados e 

distribuição de folhetos ao produtor, com o objetivo de difundir técnicas relacionadas 

à escolha de sementes, ao plantio, ao espaçamento e à colheita para as culturas de 

milho, arroz e feijão. 

Outros admitem que os primeiros passos da extensão ocorreram em 

±ƛœƻǎŀκaDΣ ŜƳ мфнфΣ ŎƻƳ ŀ ŎǊƛŀœńƻ Řŀ ά{ŜƳŀƴŀ Řƻ CŀȊŜƴŘŜƛǊƻέΣ ǉǳŜ Ş ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŀǘŞ 

os dias de hoje. 

As dificuldades no início foram muitas: preconceito em relação às mulheres 

trabalhando no campo com os homens, falta de pessoal habilitado, estradas 

intransitáveis, falta de meios de locomoção e falta de recursos para implementar o 

crédito rural brasileiro. 

A nova Lei da assistência técnica e extensão rural  
 

A Lei nº 12.188, de 2010, denominada nova lei da Ater, instituiu a Política 

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural para a Agricultura Familiar e Reforma 
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Agrária (Pnater) e o Programa Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na 

Agricultura Familiar e na Reforma Agrária (Pronater). A referida lei entende por 

assistência técnica e extensão rural: 

O serviço de educação não formal, de caráter continuado, no 
meio rural, que promove processos de gestão, produção, 
beneficiamento e comercialização das atividades e dos serviços 
agropecuários e não agropecuários, inclusive das atividades 
agroextrativistas, florestais e artesanais (BRASIL, 2010). 

 

Essa é a definição atual da extensão rural pública. Para que a política instituída 

pelo governo funcione, é necessário que alguém a execute. As ações geradas pela 

Pnater têm contribuído com a implementação de diversas políticas e programas 

(alguns exclusivos para o meio rural e outros não). A criação da Agência Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (Anater) ocorreu pela Lei nº 12.897, de 18 

dezembro de 2013, e sua regulamentação aconteceu por meio do Decreto nº 8.252, 

de 26 de maio de 2014. É uma instituição paraestatal voltada a credenciar entidades 

públicas e privadas capazes de prestar serviços de Ater, qualificar profissionais de 

assistência técnica e extensão rural, contratar e disponibilizar serviços, transferir 

tecnologia, fazer pesquisas, monitorar e avaliar resultados e gerenciar as entidades 

quanto à qualidade do serviço prestado. 

A importância da assistência técnica 
 

A assistência técnica e a extensão rural têm grande importância no processo de 

educação e desenvolvimento do produtor rural e também no crescimento do 

agronegócio. Isso porque suas ações levam consigo as informações sobre novas 

tecnologias, inovações, pesquisas, entre outros conhecimentos fundamentais ao 

desenvolvimento das atividades do agronegócio. 

Por ser o serviço de maior alcance no meio rural, a assistência técnica exerce 

papel fundamental no desenvolvimento do homem no campo e firma-se, cada vez 

mais, como o principal meio de ligação entre as políticas públicas e o agronegócio. A 

assistência técnica procura adaptar-se ao novo modelo de desenvolvimento 

sustentável, que exige profissionais diferenciados, com conhecimento a respeito de 
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novas tecnologias, mas que saibam trabalhar com as questões econômicas, e 

gerenciais, sociais, institucionais e ambientais. 

Por meio da difusão e do auxílio à implantação de tecnologias, a assistência 

técnica pode impactar positivamente no desenvolvimento da agropecuária brasileira, 

cabendo destaque para: 

 A tecnologia elimina o desperdício até o consumidor.  

 O surgimento de uma nova organização da produção de leite, carne e 

aves, por exemplo, que move os animais para o confinamento e libera 

a terra para outras explorações.  

 A mecanização da agricultura também é parte desse novo tipo de 

organização.  

 A adoção de tecnologia reduz o custo de produção e aumenta a 

competitividade, assim o mercado passa a estimular ainda mais a 

expansão e o desenvolvimento das atividades rurais.  

 Aumenta-se a especialização das regiões ς em grãos, hortaliças, frutas, 

gado de corte e leite, avicultura e florestas, por exemplo, para baixar o 

custo de produção.  

 A tecnologia melhora a qualidade e o padrão dos produtos do 

agronegócio, melhorando também a sua sanidade. 

A assistência técnica na iniciativa privada 
 

No modelo tradicional do mercado privado de Ater no Brasil, consolidado por 

meio das cadeias produtivas, priorizaram-se os serviços de venda e pós-venda de 

insumos e equipamentos, bem como de compra de matéria-prima agropecuária pelas 

agroindústrias. 

Em consonância com a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(Pnater), a iniciativa privada surge como uma oportunidade de somar esforços às 

demais entidades do setor público, originando novos modelos de assistência técnica. 

O país tem um perfil rural e uma economia agropecuária muito diversificada. Um 

modelo ou sistema único de Ater dificilmente atenderia a toda a demanda potencial 

existente. 
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O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) inseriu-se nesse processo a 

partir do ano de 2013, com sua Metodologia de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), 

contribuindo, ainda mais, para a multiplicação da difusão do conhecimento no campo 

por meio de uma assistência técnica aliada à consultoria gerencial.  

Assistência Técnica x Extensão Rural x Consultoria  
 

ǒ Extensão Rural é um processo contínuo, baseado em princípios 

educacionais, que tem por finalidade levar diretamente às famílias do meio 

rural ensinamentos sobre agricultura, pecuária e economia doméstica, visando 

modificar hábitos e atitudes da família, não só no aspecto técnico, mas também 

econômico e social, possibilitando uma maior produção de alimentos, elevando 

a renda e melhorando a qualidade de vida. 

ǒ Consultoria é um serviço particular remunerado, que realiza 

prestação de serviços e dedica-se ao assessoramento, ao acompanhamento e 

ao desenvolvimento de projetos em diferentes áreas da agropecuária. É 

realizada por um profissional especializado ς consultor, qualificado e 

conhecedor do tema a ser trabalhado, por meio de uma intervenção 

intencional, com a transferência de conhecimentos, desenvolvimento de 

habilidades e atitudes, com o objetivo de contribuir para a melhoria do 

desempenho de uma organização empresarial. 

ǒ Assistência Técnica, por si só, é um serviço de caráter pontual 

ou continuado, que tem como objetivo principal maximizar a capacidade 

produtiva de empreendimentos rurais. Para isso, auxilia o produtor em todo o 

processo de produção de alimentos para comercialização e geração de renda, 

por meio de tecnologias adequadas à realidade local.  

A Assistência Técnica e Gerencial nos moldes adotados pelo Senar diferencia-

se do modelo tradicional conforme abordado no quadro 1 a seguir. 
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Quadro 1. Comparativo entre o modelo priorizado pela Assistência Técnica e 

Gerencial do Senar com o modelo tradicional de assistência técnica: 

 

Figura 3 - Modelo Senar x Modelo tradicional 

Pode-se destacar que, de um lado, o modelo tradicional de assistência técnica 

tem seu foco voltado para as tecnologias, visando à maximização da produção e, de 

outro, para a assistência social rural. Por sua vez, a Assistência Técnica e Gerencial foca 

nas pessoas, na maximização dos lucros e no uso eficiente dos recursos, utilizando a 

tecnologia como meio para alcançar o fim desejado: a sustentabilidade econômica, 

ambiental e tecnológica do produtor. 

Processos de disseminação da assistência técnica 
 

 A assistência técnica tem papel importante na disseminação de informações 

de tecnologias para o produtor rural, porém deve-se destacar que, desde o primeiro 

contato com uma tecnologia até a sua adoção, em um processo de decisão, o produtor 

em geral passa por alguns estágios. O esquema, a seguir, proposto por Rogers (2003), 

é um modelo que explica como ocorre o processo mental para a adoção de tecnologias. 

Acompanhe. 

 1º estágio ς CONHECIMENTO  

No primeiro estágio, o produtor toma conhecimento de uma tecnologia e pode 

ser despertado por ela ou manter-se indiferente. Em um dia de campo, por exemplo, 
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ele toma conhecimento de uma técnica de plantio de uma nova variedade de milho, 

recém-lançada pela Embrapa, de elevada produtividade e grau de tolerância à seca.  

 

 2º estágio ς JULGAMENTO  

No segundo estágio, depois de o produtor ter conhecido e se interessado pela 

tecnologia, ele inicia uma etapa de julgamento. No caso de um produtor que tem 

plantado variedades de pouco rendimento, por exemplo, ele pode ter interesse pelo 

atual lançamento ou pode não se interessar pela novidade e não adotar essa 

tecnologia. 

 3º estágio ς AVALIAÇÃO MENTAL 

Na sequência, no terceiro estágio, o produtor faz uma avaliação mental e 

procura comparar o novo com o tradicional. Pensando na nova variedade de milho, o 

produtor inicia a etapa de avaliação, fazendo comparações entre a nova variedade e a 

variedade que ele conhece. 

 4º estágio ς VALIDAÇÃO  

No quarto estágio, o produtor procura validar a ideia e este é o momento de a 

assistência técnica apresentar o suporte, de modo a oferecer oportunidade para que 

ele teste e experimente a novidade. Este estágio é chamado de validação. 

 5º estágio ς ADOÇÃO  

Uma vez obtido êxito com o teste, o produtor tem toda a chance de passar para 

o quinto estágio e adotar a nova tecnologia sugerida pela assistência técnica. 

Também é possível que, ao testar uma novidade, a experiência do produtor não 

corresponda à sua expectativa. Neste caso, cabe ao técnico avaliar os motivos da falha 

ς se técnicas ou do produtor ς para resgatar os benefícios da nova técnica sugerida. 

A adoção de tecnologias é movida, principalmente, pelas necessidades do 

produtor rural em relação à produção, ao mercado e/ou a renda. 
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Figura 4 - Processo de disseminação em ATeG 

 

Métodos e técnicas de difusão da assistência técnica 
 

Métodos e técnicas de assistência técnica são os meios ou instrumentos 

utilizados pelos técnicos para difundir conhecimentos sobre as atividades rurais e a 

gestão da empresa rural. Para serem eficientes, é essencial que esses métodos e 

técnicas sejam adequados ao público-alvo. 

Veremos agora os diferentes métodos para trabalhar com o produtor durante 

o processo de adoção de tecnologias. É preciso conhecê-las bem para saber o 

momento certo de utilizá-las.  

Deve-se ter em mente que a relação ideal entre o técnico e o produtor acontece 

com o diálogo de indivíduo para indivíduo na busca conjunta por soluções em prol do 

crescimento e que melhor se encaixem na realidade de cada atividade. 

Desse modo, os métodos devem ser utilizados de forma que se contemple 

sempre um relacionamento estreito entre ambos. 

 

  CONHECIMENTO  

  JULGAMENTO 
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  VALIDAÇÃO  
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O produtor deve ser o sujeito de seu próprio aprimoramento. Ele deve ser 

estimulado a pensar alternativas de soluções que promovam o desenvolvimento de 

sua realidade. 

Não existe um método perfeito de assistência técnica para a difusão de 

tecnologias e processos gerenciais. Existem diversos métodos e todos têm suas 

vantagens e desvantagens para cada caso particular de comunicação. Há, por outro 

lado, a possibilidade de combinar vários desses métodos para obter determinada 

evolução tecnológica e gerencial. Para isso, o técnico deve conhecer todos os métodos 

de difusão para selecioná-los e saber empregá-los de acordo com suas necessidades 

de comunicação com os produtores. 

A seleção e o uso dos métodos de difusão em assistência técnica dependem do 

tipo de público com o qual o técnico deseja se comunicar, do objetivo de sua 

comunicação, da natureza da mensagem que se quer comunicar e da disponibilidade 

de material. 

A difusão de uma variedade de feijão, por exemplo, exige métodos diferentes 

dos necessários para introduzir um sistema de irrigação. 

O nível de conhecimento do público e a sua capacidade de leitura determinam 

o uso e a importância dos métodos escritos em relação aos falados, por exemplo. 

Comunicar aos produtores uma situação de mercado requer técnicas muito diferentes 

das utilizadas para mudar hábitos alimentares, e uma dessas comunicações pode ser 

mais eficaz se feita por escrito. Além disso, também há diferença entre os métodos 

para ensinar uma só pessoa e aqueles utilizados para trabalhar com grupos. Neste 

sentido, segue detalhamento dos métodos:  

Métodos de massa 

 

Técnico e produtor(a) não se encontram frente a frente, reduzindo a 

possibilidade de uma conversa de indivíduo para indivíduo. 

Exemplos: televisão, rádio e outros, como cartas circulares, jornais e cartazes. 
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As principais vantagens dos métodos de massa são: baixo custo por pessoa 

atingida e rapidez em alcançar um grande público. Geralmente são utilizados para 

divulgar reuniões, promover a compreensão e o entusiasmo, estimular o interesse e 

atrair a atenção. 

Por meio deles, é possível informar pessoas não atingidas por outros métodos, 

podendo-se distribuir uma mensagem rápida e repetidamente, sem considerar 

problemas de tempo e distância. 

Métodos grupais 

 

Esses métodos requerem a presença do técnico entre o produtor(a)  e 

possibilitam um intercâmbio comunicativo. Podem ser considerados grupais: cursos, 

reuniões, excursões, semanas ou jornadas técnicas, dias de campo e palestras. 

A principal vantagem é a oportunidade de fazer perguntas e compartilhar 

respostas e opiniões. Além disso, esses métodos também facilitam o intercâmbio de 

experiências. 

Exemplos de Métodos Grupais: 

 Dia de campo 

É um método planejado que visa mostrar uma tecnologia ou prática para um 

grupo de produtores. É realizado em propriedade de colaboradores, unidades 

demonstrativas, centros de treinamentos ou estações experimentais. Não se limita 

apenas a uma atividade, mas sim a um conjunto delas, com a finalidade de sensibilizar 

o público para sua adoção. O método envolve a participação não apenas do público 

trabalhado pelo técnico, podendo envolver líderes, autoridades, agentes financeiros e 

comerciais e técnicos de outras entidades. 

É recomendado para demonstrar experiências bem-sucedidas ou casos de 

produtores de sucesso em uma ou mais tecnologias. 

Normalmente, o dia de campo é organizado em estações de campo, que variam 

de quatro a cinco e são estrATeGicamente localizadas na propriedade. Cada estação 
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dura de 20 a 30 minutos, e os grupos circulam por elas de modo que, ao final, todos os 

participantes tenham percorrido todas as estações. 

Por exemplo, se o dia de campo é para apresentar um produtor de leite bem-

sucedido, podem-se criar cinco estações assim distribuídas: 

ω Estação 1- pastejo rotacionado (nos piquetes). 

ω Estação 2- recria de fêmeas (no local onde as bezerras são manejadas). 

ω Estação 3 - suplementação para o período seco (no canavial). 

ω Estação 4 - qualidade do leite (na sala de ordenha). 

ω Estação 5 - resultados econômicos da propriedade (na sede da propriedade) 

Palestra: 

Método de comunicação verbal em que um orador discorre para um grupo de 

pessoas sobre um assunto previamente determinado. Geralmente, adota-se a palestra 

para divulgar tecnologias a um grande número de interessados. 

Uma palestra deve ter tempo para apresentação (em torno de 1 hora) e tempo 

para debates (de 15 a 20 minutos). As palestras podem ser realizadas em locais e 

horários mais adequados a cada região ou público-alvo e com assuntos previamente 

escolhidos pelos organizadores. 

Excursão 

Trata-se de um método no qual o técnico reúne um grupo de pessoas com 

interesses comuns para se deslocarem a determinado lugar onde existam experiências 

com técnicas e práticas passíveis de serem adotadas. Ela tem por finalidade mostrar a 

aplicação prática de tecnologias implantadas, facilitando a compreensão do grupo. 

Processo de comparação de produtos, serviços, indicadores e práticas 

empresariais, ou seja, valores-referência de empresas de produção bem-sucedidas. É 

conhecer o que já deu certo.  

Tem por finalidade estimular empresas agropecuárias a melhorar seus 

processos de produção. 
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Benchmarking 

Benchmarking é um processo de comparação de produtos, serviços e práticas 

empresariais, ou seja, valores referência de empresas bem-sucedidas, que pode ser 

realizado tanto individualmente quanto em grupo. 

Tem a finalidade de estimular empresas agropecuárias a melhorar os seus 

processos de produção, além de ser um importante aliado para vencer a concorrência, 

uma vez que os valores referência podem determinar estratégias, possibilitando a 

outra empresa criar e ter ideias novas em cima do que já se realiza. Estimular empresas 

agropecuárias a melhorar os seus processos de produção. 

Reunião técnica 

É um encontro organizado quando se pretende abordar um ou mais assuntos 

técnicos em detalhes com um grupo de produtores. O tema da reunião técnica pode 

ser tratado pelo grupo com a mediação do técnico que o assiste ou por algum 

convidado. 

Deve-se planejar com antecedência público-alvo, objetivo, conteúdo, tipo de 

reunião. É preciso montar um roteiro ou uma pauta, escolher local, época, duração, 

técnicas, recursos e materiais necessários. 

Métodos individuais 

 

Permitem um contato mais próximo com as pessoas, oportunizando a conversa 

entre indivíduos e um relacionamento mais estreito. 

A principal vantagem é a influência facilitada por meio dos contatos individuais, 

que são importantes em qualquer programa, porém esse tipo de método costuma ter 

custos elevados. 

Entre os produtores interessados, o passo seguinte é validar a tecnologia em 

uma propriedade, o que pode ser feito por meio de uma visita do técnico para fazer 

uma demonstração da técnica na propriedade que provavelmente aplicará a nova 

tecnologia. 
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Exemplos de Métodos Individuais: 

Visita técnica 

Trata-se de um método de alcance individual, planejado e realizado no campo 

e que envolve relacionamento interpessoal. 

Realizada in loco ou remotamente (virtual) com uma agenda de planejamento, 

análise de dados, avaliação de resultados e demonstrações de técnicas, a visita técnica 

permite verificar o cumprimento de compromissos, correções de rotas e discussões 

sobre resultados alcançados. 

Demonstração de Método (DM) ou Demonstração de Técnica (DT) 

A Demonstração de Método (DM) ou Demonstração de Técnica (DT), como o 

próprio nome diz, é utilizada para se demonstrar uma tecnologia para um ou poucos 

produtores, além de desenvolver destrezas e habilidades de forma que os beneficiários 

Řŀ ŀœńƻ άŀǇǊŜƴŘŀƳ ŀ ŦŀȊŜǊ ŦŀȊŜƴŘƻέΦ 

Utiliza-se, em geral, por ocasião de uma visita técnica ou durante um curso ou 

dia de campo. 

Demonstração de Resultado (DR) 

Método utilizado para comparar uma técnica que se quer introduzir em uma 

propriedade rural com uma prática tradicional utilizada (testemunha). Deve ser feita 

com orientação, acompanhamento e controle de um técnico. 

Tem como finalidade comparar técnicas rotineiras e tradicionais com as novas 

recomendações e comprovar a viabilidade e a adequação de novas tecnologias às 

condições locais. 
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MÉTODO  ABRANGÊNCIA  

Visita técnica Individual  

Dia de Campo  Grupal  

Palestra Grupal 

Reunião Técnica  Grupal 

Demonstração de Método ou 

Demonstração de Técnica  

 Individual/ Grupal 

Demonstração de Resultados  Individual/ Grupal 

Excursão Grupal 

Benchmarking Individual/ Grupal 

Figura 5 - Métodos de ensino e sua abrangência 

 

Motivação da assistência técnica no contexto do Senar 
 

Após a dissolução da Embrater, o processo de trabalho da assistência técnica e 

extensão rural começou a sofrer descontinuidade e perda de padronização, o que 

acabou fragmentando e pulverizando a sua atuação em nível nacional, com a ausência 

de políticas públicas integradoras e gestoras de seus processos, o que provocou uma 

lacuna na prestação de serviços. 

Segundo dados preliminares do Censo IBGE (2017), dos mais de 5 milhões de 

estabelecimentos rurais, cerca de 75% não receberam assistência técnica. Número que 

não é muito diferente do resultado apresentado no Censo Agropecuário de 2006, no 

qual 78% dos estabelecimentos declararam não ter recebido assistência técnica à 

época. Cerca de 13% receberam ocasionalmente e apenas pouco mais de 9% foram 
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assistidos com regularidade. Isto significa que, no período de avaliação, pelo menos, 

91% tinham insuficiente ou nenhum atendimento técnico. 

Nesse sentido o Senar, utilizando sua enorme capilaridade e acreditando que 

pode contribuir ainda mais para a multiplicação do conhecimento, em 2013, iniciou a 

criação e a implantação da Metodologia de Assistência Técnica e Gerencial, chamando 

para si a responsabilidade de atender aos produtores da classe de Empreendedores e 

de promover a ascensão dos produtores classificados como Resilientes e parte superior 

dos Vulneráveis, conforme esquema a seguir: 

 

Figura 6 - Métodos de ensino e sua abrangência 

O principal objetivo da Metodologia de Assistência Técnica e Gerencial do Senar 

é atender a produtores rurais de todas as regiões brasileiras, possibilitando o acesso a 

um modelo de Assistência Técnica associado à consultoria gerencial, em consonância 

com as ações de FPR, já amplamente consolidada em todo o país. 

Desafios da Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
 

Toda evolução e melhoria implicam mudar a forma que estamos fazendo as 

coisas. A mudança de uma assistência técnica convencional para a assistência técnica 

Fonte: Grupo de Políticas Públicas ɀ ESALQ/2020 
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e gerencial provoca naturalmente alguns transtornos, principalmente devido a maioria 

dos produtores não estar habituada a olhar a sua propriedade como uma empresa 

rural.  

Assim, o desafio desse modelo é não ter um pacote tecnológico para ser 

repassado, e, sim, personalizar o atendimento, encontrando soluções adequadas para 

aquela situação específica identificada naquela propriedade rural assistida. 

Outro desafio são as dificuldades financeiras para realizar os investimentos 

necessários para adoção de melhorias na atividade desenvolvida na propriedade rural, 

situação em que cabe fazer o possível com os recursos de que se dispõe no momento. 

Além disso, há produtores extremamente resistentes a inovações e mudanças, 

o que exige uma dose de paciência e habilidade por parte do técnico. 

Não podemos nos esquecer também das questões de sucessão familiar no 

campo, que é fator importante para a continuidade dos negócios rurais e pode ser 

comprometido devido, por exemplo, em alguns casos, aos filhos não quererem 

continuar o trabalho dos pais.  

Foi baseado nesses desafios que o Senar preconiza a prestação de serviços de 

assistência técnica agropecuária com base na Metodologia de Assistência Técnica e 

Gerencial. Trata-se de uma metodologia própria, inovadora e que é aplicável a 

qualquer cadeia produtiva e a todas as regiões brasileiras. Com informações técnicas 

e econômicas, a partir da ATeG, é possível promover o benchmarking entre regiões, 

propriedades, identificando os melhores resultados e a diferença de resultados, além 

de subsidiar a tomada de decisão do produtor. Essa metodologia propõe-se, ainda, a 

auxiliar o direcionamento estratégico das ações empreendidas pelo Senar. 

Conceito da Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
 

A Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do Senar é um processo educativo 

de caráter continuado que visa atender a produtores rurais por meio de uma 

metodologia fundamentada em ações de diagnóstico, planejamento, adequação 
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tecnológica, formação profissional do produtor e análise de resultados, de forma a 

possibilitar a disseminação de tecnologias associadas à consultoria gerencial. Baseia-

se em mérito e tem o objetivo de melhorar a produtividade e a renda, a evolução 

socioeconômica dos produtores, das famílias e da comunidade, além de promover o 

desenvolvimento sustentável. 

Princípios e diretrizes da ATeG  
 

Princípios da ATeG 
 

I. A ATeG segue um modelo de assistência técnica associada à gerencial 

O modelo desenvolvido pelo Senar de ATeG possibilita uma abordagem mista 

entre o conhecimento técnico e gerencial, de forma a possibilitar mudanças no 

ambiente das propriedades rurais e, assim, promover soluções e realização de ações 

efetivas nos âmbitos social, ambiental e econômico. 

II. A ATeG é um processo educativo de caráter continuado 

As ações de ATeG caracterizam-se como processo educativo, não formal de 

caráter continuado, que contribui na formação do produtor e de sua família com base 

nos princípios da andragogia.  

III. A ATeG está fundamentada em etapas 

 A metodologia de ATeG está fundamentada em cinco etapas que abrangem o 

processo a ser aplicado no desenvolvimento da propriedade rural atendida. Inicia-se 

pela etapa do Diagnóstico Produtivo e Individualizado (DPI) que subsidia a elaboração 

conjunta do Planejamento Estratégico, para que, com base nele, sejam realizadas as 

ações de Adequação Tecnológica, de Capacitação Profissional Complementar com 

posterior Avaliação Sistemática de Resultados.  

IV. A ATeG considera as características das regiões brasileiras 
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As ações de ATeG levarão sempre em consideração a relevância e as 

peculiaridades e características intrínsecas de cada região do país, bem como das 

atividades produtivas e econômicas desempenhadas. 

V. A ATeG está centrada na atividade produtiva principal desenvolvida 

na propriedade rural   

As ações de ATeG deverão ser aplicadas de forma direcionadas à atividade 

produtiva principal desenvolvida na propriedade rural, com intuito de coletar, 

interpretar e gerar indicadores de desempenho que permitam a mensuração dos 

resultados e a evolução técnica e gerencial alcançados.   

VI. A ATeG desenvolve ações em consonância com as ações de Formação 

Profissional Rural (FPR) 

As ações de ATeG estão intimamente associadas às ações de FPR do produtor 

e do trabalhador rural, visando ao equilíbrio entre melhoria da produtividade da 

atividade e ao perfil profissional necessário para o desenvolvimento do trabalho.  

VII. A ATeG incentiva a mudança de comportamento e autoestima do 

produtor 

A ATeG tem como propósito identificar diversos pontos que necessitam de 

melhoria dentro da atividade desenvolvida na propriedade rural, tudo isso de maneira 

integrada às necessidades e ao bem-estar das pessoas envolvidas no processo.  

 

VIII. A ATeG proporciona o desenvolvimento da formação continuada do 

produtor, trabalhador rural e do técnico  

 

A ATeG proporciona uma reflexão aos agentes envolvidos nesta ação com o 

objetivo de levar o produtor rural, o trabalhador rural e o técnico que o assiste na busca 

constante pelo conhecimento. Estimulados na formação crítica de desenvolvimento 

das áreas pertinentes para uma análise mais profunda e estruturada para melhor 

incremento desta ação.  

 



 

28 
 

 

 

IX. A ATeG promove resultados efetivos, com ganhos financeiros, 

econômicos e ambientais 

 

Nas ações de ATeG, deve-se observar a implementação de uma gestão 

eficiente, inovadora e que proporcione resultados efetivos, com ganhos financeiros, 

econômicos e ambientais, por meio de aumento da eficiência produtiva, com 

diversificação de atividades e produtos, gestão eficiente da propriedade, recuperação 

das áreas degradadas, ampliação de renda, geração de emprego, melhoria do bem-

estar animal, redução de perdas quantitativas e qualitativas, decorrentes de falhas de 

manejo, resiliência às mudanças climáticas e desenvolvimento econômico, financeiro 

e social. 

 

Diretrizes da ATeG 

I. A ATeG desenvolvida pelo Senar será destacada como modelo privado 

considerando as peculiaridades de cada estado e suas regiões  

 

As ações de ATeG seguirão um modelo que se adeque às necessidades do 

produtor rural em consonância com as exigências legais e de mercado, destacando-se 

por uma metodologia que oferece um acompanhamento efetivo e eficiente por meio 

de visitas mensais.  

II. Apresentar os resultados técnicos e econômicos alcançados em formato 

desenvolvido pelo Senar  

 

As ações de ATeG serão apresentadas com fidelização dos dados os quais serão 

extraídos do sistema desenvolvido pela equipe de tecnologia do Senar.  
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III. A mobilização é a ferramenta mais importante para seleção de produtores 

com perfil desejável para a ATeG do Senar 

 

A mobilização adequada do público a ser assistido contribuirá diretamente para 

o êxito das ações de ATeG. Para tanto, além das disposições já amplamente difundidas 

nas ações do Senar, serão utilizadas diferentes estratégias de sensibilização dos 

produtores rurais, como, por exemplo, reuniões, dia de campo, aplicação de 

questionários para verificação do perfil do produtor, se está apto ou não para receber 

ATeG na propriedade e palestras, considerando aspectos de atividade produtiva 

desenvolvida e aptidão da região, mercado local entre outras. 

 

IV. Para execução da ATeG será formada equipe técnica qualificada para oferecer 

a melhor solução no desenvolvimento da ação 

 

Todos os envolvidos com o trabalho da ATeG serão qualificados na metodologia 

e nas demais capacitações que forem desenvolvidas pelo Senar e/ou por meio de 

parcerias, de forma a garantir o êxito dos trabalhos dessa ação.  

 

V. O modelo de ATeG será desenvolvido de maneira continuada e com foco em 

uma atividade produtiva 

 

O modelo adotado de assistência técnica será desenvolvido por um processo 

contínuo de ações embasado por uma avaliação sistemática dos resultados adquiridos 

na atividade produtiva assistida por propriedade rural. 
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VI. O Senar utilizará diferentes formas de mobilização de produtores rurais  

 

Para o bom desenvolvimento da ATeG, torna-se necessário a seleção de 

produtores rurais, a qual ocorrerá por meio de apoio de parceiros públicos e privados, 

como: sindicatos de produtores rurais, empresas, associações, cooperativas, 

instituições financeiras e outros.  

 

VII. As ações de ATeG serão desenvolvidas pelo Senar, de forma a estimular a 

gestão das propriedades rurais e a organização social do grupo de produtores 

 

Todas as ações desenvolvidas por meio de visitas técnicas terão como objetivo 

estimular e conscientizar o Produtor rural da necessidade de aplicar, no dia a dia, a 

gestão na propriedade, além de considerar a aplicação de atividades socioeconômicas. 

 

VIII. As ações de FPR, já amplamente difundidas no Senar, são complementares às 

ações da ATeG 

 

As ações de ATeG proporcionarão o acompanhamento e a avaliação das 

técnicas e procedimentos abordados nas capacitações de FPR, como ferramenta de 

continuidade no processo de ensino-aprendizagem. 

 

IX. As capacitações de Formação Profissional ofertadas aos produtores rurais 

assistidos pela ATeG estarão em consonância com as principais demandas 

identificadas pelo técnico 
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Todas as ações com o propósito de capacitar o produtor rural e o trabalhador 

serão ofertadas no decorrer do desenvolvimento da ATeG a partir de demandas 

identificadas pelo técnico e deverão estar acordadas com o Supervisor e com 

disponibilidade de oferta no portfólio da Regional.  

 
Assistência Técnica e Gerencial do Senar enquanto processo 

educacional 
 
 

A ATeG do Senar, enquanto processo educacional, está embasada nos 

princípios da andragogia1 ς Educação de Adultos ς estabelecidos por Malcolm 

Knowles: 

1º Princípio: Autoconceito 

Na medida em que uma pessoa amadurece, ela transforma seu autoconceito 

deixando de perceber-se como sujeito dependente para perceber-se como um sujeito 

independente, autodirigido. 

Estabelecer relações e escolher técnicas que considerem o adulto como alguém 

que interage ativamente, opinando, criticando e participando, com tendência a pouca 

dependência em relação ao técnico, será o viés a ser adotado a partir desse princípio 

da ATeG.  

2º Princípio: Experiência 

Ao longo da vida, a pessoa acumula experiências que se tornam um recurso 

cada vez maior de aprendizagem. 

Priorizar o conhecimento e a experiência acumulada pelos produtores na 

gestão de suas propriedades ς seus erros e acertos ς como pontos de referência para 

a discussão dos conceitos de gestão, tecnológicos e técnicos a serem trabalhados. 

                                                           
1 O termo andragogia foi proposto, pela primeira vez pelo norte-americano Malcolm Knowles, sendo o 

resultado de conclusões a que chegaram diversos pesquisadores e educadores. Segundo Knowles, ela é 
ŀ άŀǊǘŜ Ŝ ŀ ŎƛşƴŎƛŀ ŘŜǎǘƛƴŀŘŀ ŀ ŀǳȄƛƭƛŀǊ ƻǎ ŀŘǳƭǘƻǎ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜr e a compreender o processo de 
ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Řƻǎ ŀŘǳƭǘƻǎέΦ 
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Qualquer processo de ensino-aprendizagem para adultos deverá considerar 

esse princípio, trazendo como conteúdo questões que se relacionem com esses papéis. 

Fora desse espaço, o processo tende a ser pouco atrativo e menos eficaz.  

3º Princípio: Motivação para aprender 

O adulto por ter acumulado várias experiências e ter conhecimentos 

formulados a partir da sua realidade, busca desafios e aprendizagens que façam 

diferença em sua vida. A motivação para aprender é estimulada quando o assunto 

relaciona-se com seu cotidiano. O adulto tem consciência de que precisa do 

conhecimento e que ele lhe faz falta para lidar com as questões do dia a dia. 

Tendo por referência as questões supra colocadas, verificou-se que a 

Assistência Técnica e Gerencial do Senar deveria ser uma metodologia que 

considerasse:  

I. A pouca disponibilidade de tempo dos produtores, já envolvidos com a 

propriedade e outros afazeres; 

II. A diversidade de formação e escolaridade dificulta um modelo e padrão 

único para trabalhar os conteúdos necessários; 

III. A necessidade de gerar resultados ς ganhos técnicos, tecnológicos e de 

gestão ς em curto prazo; 

IV. A necessidade em fazer o produtor adquirir e aplicar os conhecimentos 

recebidos nas visitas e nas capacitações;  

Posto isso, definiu-se que a Assistência Técnica e Gerencial do Senar deveria ser 

uma metodologia focada: 

ǒ Nos aspectos práticos da gestão da atividade produtiva; 

ǒ Na transferência direta de tecnologia de gestão, técnica e 

tecnológica ao produtor; 

ǒ Na disponibilidade limitada de tempo pelo produtor; e 

ǒ Na obtenção de resultados concretos e em curto e médio prazo, 

no que tange à melhoria da gestão e da produção na 

propriedade rural. 
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Estrutura operacional da ATeG 
 

A estrutura nacional do Senar, em função da sua capilaridade, missão e 

objetivos estratégicos, técnicos e operacionais voltados para a educação rural, poderá 

prestar um serviço de assistência técnica em nível nacional com qualidade e eficiência, 

incorporando, inclusive, as ações de Formação Profissional Rural (FPR) e Promoção 

Social (PS). 

A figura a seguir demonstra como está estruturada a Rede de Assistência 

Técnica e Gerencial do Senar. Observe:  

 

 

Figura 7 - Estrutura da ATeG no Senar 
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Rede de ATeG 

Gestão nacional (Sistema CNA/Senar) 
 

A Administração Central do Senar, por meio da Diretoria de Assistência Técnica 

e Gerencial (DATeG) possui como função a estruturação da Assistência Técnica e 

Gerencial, propondo sugestões a respeito das prioridades e das principais finalidades 

de cada projeto de acordo com a região a ser contemplada. Além disso, também deve 

apresentar e esclarecer as particularidades da metodologia adotada em relação ao 

desenvolvimento das ações, à condução dos programas e à análise dos resultados 

obtidos com a prestação do serviço. 

A Administração Central do Senar assegura suporte metodológico em 

Assistência Técnica e Gerencial às administrações regionais do Senar demandantes, 

possuindo as seguintes funções: 

ǒ Desenvolver e disseminar a Metodologia de Assistência Técnica 

e Gerencial do Senar; 

ǒ Elaborar os recursos instrucionais necessários para divulgação, 

capacitação e execução das ações de Assistência Técnica e 

Gerencial do Senar; 

ǒ Desenvolver o software para coleta e armazenamento e 

processamento dos dados técnicos e gerenciais obtidos nas 

propriedades rurais atendidas; 

ǒ Capacitar as equipes técnicas na Metodologia Assistência 

Técnica e Gerencial do Senar; 

ǒ Prestar o suporte técnico e metodológico contínuo às 

administrações regionais; 

ǒ Manter e coordenar a Central de Dados.  

Coordenação técnica 

 

 A estruturação da ATeG requer o monitoramento e acompanhamento técnico 

contínuo das ações, para que os resultados alcançados a campo estejam em 
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conformidade ao esperado e produzam os potenciais efeitos alcançados com a correta 

aplicação da Metodologia de ATeG, bem como a qualificação e capacitação das equipes 

e dos agentes envolvidos. 

 Para o sucesso de suas atividades, a Coordenação Técnica interage com todas 

as demais coordenações, na construção dos recursos didáticos e ferramentas de 

gerenciamento que atendam às demandas técnicas e gerenciais das atividades 

produtivas e suas especificidades, aliando a teoria e a prática em favor do melhor 

desempenho produtivo, econômico, ambiental e social das propriedades rurais 

assistidas. 

 Como parte de suas atividades, cabe à Coordenação Técnica: 

ǒ Prospectar e articular parcerias para execução, monitoramento 

e aprimoramento da ATeG em âmbito nacional; 

ǒ Discutir, elaborar e submeter projetos de ATeG para captação de 

recursos, para realização de projetos nacionais e internacionais; 

ǒ Orientar técnica e metodologicamente a execução das ações de 

ATeG nas Administrações Regionais; 

ǒ Prestar o suporte técnico e metodológico necessário às 

Administrações Regionais e aos demais parceiros envolvidos em 

projetos de ATeG; 

ǒ Auxiliar na construção de conteúdos técnicos e de divulgação 

que envolvam a ATeG; 

ǒ Coordenar os projetos nacionais, de modo a garantir a 

consecução do objetivo e das metas acordadas, monitorando e 

gerenciando todas as ações realizadas quando da sua execução; 

ǒ Compilar os resultados técnicos e de execução periodicamente 

para apresentação e divulgação sempre que se fizer necessário. 

 

Coordenação da central de dados 

 

A Unidade de Gerenciamento dos Dados é estruturada na Diretoria de 

Assistência Técnica e Gerencial do Senar da Administração Central responsável pelo 
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levantamento de requisitos, coordenação de desenvolvimento dos sistemas para 

gestão de dados, capacitação de usuários dos sistemas, análise, interpretação e 

correção dos dados, geração de indicadores, entre outras atividades.  

Esta central é responsável por todo o processamento dos dados para a geração 

de resultados e benchmarking. Para tanto, fundamenta-se nas seguintes 

características: 

ǒ Composta por equipe técnica multidisciplinar nas áreas de 

agronomia, veterinária, zootecnia, informática e negócios; 

ǒ Concentração dos dados provenientes das propriedades 

atendidas pela ATeG do Senar em todo o Brasil; 

ǒ Elaboração de informações estratificadas de acordo com 

regiões, atividades produtivas, escala de produção, sistemas 

produtivos, nível tecnológico ou de acordo com demandas 

específicas; 

ǒ Edição de boletins informativos relevantes para as equipes 

técnicas de ATeG nas Regionais, os produtores rurais atendidos 

e os demais órgãos interessados; 

ǒ Geração de benchmarking, ou seja, indicadores de referência 

para cada atividade agropecuária contemplada na ATeG; 

ǒ Utilização de técnicas e recursos de inteligência de negócios, 

visando demonstrar a viabilidade econômica das cadeias 

atendidas e estratégias de maximização da rentabilidade. 

 

A visualização dos dados acontece de forma hierárquica, sendo que a central 

de dados tem o acesso mais amplo, possibilitando análises comparativas entre 

estados, projetos e cadeias produtivas. 
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Figura 8 - Estrutura da Coordenação da Central de dados 

 

Assessoria de apoio operacional 

 

Esta unidade coordena as rotinas administrativas, o planejamento estratégico 

e a gestão dos recursos administrativos, materiais e financeiros da DATeG. 

É responsável por apoiar à equipe e as atividades, além de realizar o controle, 

a análise e o planejamento do fluxo de atividades e processos da área, a unidade trata 

de políticas e processos providenciando meios para que as atividades sejam 

desenvolvidas de acordo com as normas e procedimentos técnicos necessários à 

condução dos projetos de ATeG em âmbito nacional. 

São funções dessa coordenação, entre outras ações: 

ǒ Acompanhar e analisar os indicadores de desempenho da ATeG; 

ǒ Acompanhar resultados visando o melhor desempenho das 

atividades; 

ǒ Elaborar, em conjunto com a Coordenação Técnica, os planos de 

ação de forma a garantir o alcance de objetivos e metas 

propostos; 
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ǒ Elaborar e gerenciar os orçamentos; 

ǒ Assessorar o processo de planejamento estratégico; 

ǒ Negociar, contratar e acompanhar a execução de serviços; 

ǒ Aprovar pagamentos a partir de análise crítica sobre os dados e 

valores envolvidos; 

ǒ Prestar o suporte administrativo e financeiro necessários à 

execução dos projetos de ATeG; 

ǒ Coordenar e orientar o processo de prestação de contas de 

projetos de ATeG; 

ǒ Conhecer as políticas, procedimentos e regulamentos dos 

programas administrativos; 

 

Gestão estadual (Senar/ Administração Regional) 
 

Para viabilizar as ações de ATeG, a Administração Regional deve disponibilizar 

uma estrutura em nível estadual que será responsável por:  

ǒ Zelar pelo cumprimento das obrigações assumidas na 

Metodologia de Assistência Técnica e Gerencial; 

ǒ Garantir a frequência e a qualidade dos dados coletados pela 

equipe de campo via software da ATeG do Senar; 

ǒ Indicar o coordenador, os supervisores e os técnicos para serem 

treinados na metodologia, sempre que necessário para compor 

ou recompor o quadro da equipe técnica, bem como sugerir 

capacitações complementares que se fizerem pertinentes; 

ǒ Atender às demandas por ações de FPR, aos produtores rurais 

assistidos pela ATeG; e 

ǒ Acompanhar, sistematicamente, os indicadores de desempenho 

e de esforço da equipe. 
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Agentes que realizam a ATeG nos estados 
 

Para cumprir as ações de ATeG, a Administração Regional deve disponibilizar 

uma estrutura de agentes com o propósito de exercerem importantes funções 

específicas, que se complementam visando atender, com qualidade, às necessidades 

dos produtores rurais assistidos. 

O esquema a seguir apresenta, de forma sintetizada, os agentes que realizam a 

ATeG: 

 

 

Figura 9 - Agentes que realizam ATeG nos estados 

Esses são os profissionais que atuam no processo da metodologia de ATeG que 

prevê uma estrutura técnica composta por: superintendentes e equipes técnicas das 

Administrações Regionais, bem como técnicos, supervisores, instrutores e 

mobilizadores. É por meio deles que se torna possível a execução das ações 

administrativas em campo, quando a metodologia de ATeG passa da teoria para a 

prática com o acompanhamento técnico e gerencial das propriedades rurais.  

 

Coordenação regional 
 

A Coordenação Regional de cada estado tem a função de operacionalização da 

ATeG por meio das seguintes ações: 
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ǒ Dar suporte à equipe técnica; 

ǒ Mobilizar os potenciais beneficiários para ATeG; 

ǒ Acompanhar a evolução dos resultados; 

ǒ Atender às demandas por formação de grupos de produtores; 

ǒ Estabelecer as estratégias de ações internas e externas. 

 

Coordenação técnica 
 

O Coordenador Técnico, preferencialmente, será um profissional de nível 

superior, com experiência na área de assistência técnica. 

Ele deve ser responsável pelo acompanhamento da execução da Assistência 

Técnica e Gerencial, apoiando a equipe no cumprimento das metas, assegurando as 

condições adequadas em consonância com os objetivos de sua regional. Também fica 

a cargo do coordenador o alinhamento das necessidades de capacitações demandadas 

pela equipe de campo aos produtores atendidos, com as ações de FPR realizadas na 

regional. 

Destaca-se, também, a importância desse agente, no sentido de atuar como 

um elo entre o Senar central e a sua regional, objetivando-se um direcionamento das 

ações e um posicionamento diante dos obstáculos que possam surgir no 

desenvolvimento da Assistência Técnica e Gerencial. 

Para exercer a coordenação técnica de ATeG é recomendado que o profissional 

apresente perfil desejável de acordo com as responsabilidades e atribuições inerentes 

ao agente. 

É importante, antes de tudo, que ele apresente características de liderança, 

capacidade de incentivar e estimular o aprendizado da equipe, que tenha 

competências e pro atividade para favorecer a implementação de ações inovadoras e 

mudanças estratégicas, estimulando a criatividade dos envolvidos no processo, além 

de apresentar bom relacionamento e comunicação com os diferentes níveis, desde os 

membros da coordenação, equipe, bem como com o meio rural. Deve ser ético, atento 

em suas ações, com decisões justas e direcionadas ao êxito das ações de ATeG. 
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Atribuições do coordenador técnico 

ǒ Selecionar a equipe técnica que atuará na ATeG da 

Administração Regional; 

ǒ Monitorar o desempenho e desenvolvimento da equipe técnica 

de ATeG, sugerindo, corrigindo, orientando e direcionando suas 

ações; 

ǒ Prospectar, estabelecer e fortalecer as parcerias estratégicas 

para condução da ATeG; 

ǒ Promover reuniões periódicas para discussão, alinhamento e 

avaliação dos resultados obtidos, compartilhamento das linhas 

de trabalho, lições aprendidas e outras informações que possam 

contribuir e/ou impactar na melhoria contínua dos processos de 

ATeG; 

ǒ Monitorar os dados qualitativos e quantitativos, tanto técnicos 

quanto econômicos, inseridos no Sistema de Monitoramento de 

Dados e ferramentas auxiliares, relacionados à sua coordenação, 

prezando sempre pela sua consistência; 

ǒ Reunir-se com o grupo de produtores, na ocasião da implantação 

da ATeG e sempre que se fizer necessário; 

ǒ Conhecer a metodologia de ATeG, tendo clareza em relação aos 

conceitos aplicados e no formato de trabalho adotado pelo 

Senar; 

ǒ Interagir com a equipe de campo (consultores, supervisores e 

técnicos) de modo a garantir o suporte técnico e metodológico 

necessários à condução de suas atividades; 

ǒ Incentivar a capacitação da equipe de ATeG para a melhoria 

contínua de seu desempenho; 

ǒ Gerenciar as dificuldades encontradas. 
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Supervisor técnico 

                                                                                                                                                                                                                   

O Supervisor é o agente responsável por acompanhar e avaliar as ações da 

ATeG, com o propósito de contribuir para a melhoria do processo de desenvolvimento 

da metodologia de ATeG. Ele deve ser um profissional que conheça profundamente a 

metodologia de ATeG, além disso, deve ter expressivo conhecimento técnico.  

Caracteriza-se por ser um profissional com formação na área de atuação dos 

projetos (Agronomia, Medicina Veterinária, Zootecnia, Administração, Engenharia e 

Tecnologia de Alimentos, entre outras), com experiência em assistência técnica e/ou 

extensão rural, responsável pelo acompanhamento sistemático das ações 

desenvolvidas na ATeG. 

Para execução das funções específicas de Supervisor, realiza-se o treinamento 

metodológico e gerencial que fundamentará as atividades desempenhadas pelo cargo 

ao qual foi designado. 

O Supervisor deverá estar em estreita sintonia com a equipe de técnicos para 

em conjunto basearem-se em ações que deverão ser desenvolvidas aos produtores 

rurais assistidos.  

O Supervisor se organizará no sentido de assegurar a execução da ação 

supervisionada de forma eficiente, eficaz e efetiva. 

Perfil recomendado para Supervisor: 

ω Identificação com o meio rural; 

ω /ƻƴhecimento da região onde atuará; 

ω Iŀōƛlidade para trabalhar em equipe; 

ω .ƻŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ǾŜǊōŀƭ Ŝ Ŝǎcrita; 

ω wŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜΤ 

ω 9ǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻΤ 

ω 9ǉǳƛlíbrio emocional; 

ω 5ƛǎŎƛǇƭƛƴŀΤ 

ω LƳǇŀǊŎƛŀƭƛŘŀŘŜΤ 

ω ;ǘƛŎƻΤ 

ω /ŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŎǊƛŀǘƛǾŀΤ 

ω ±ƛǎńƻ ŎǊƝǘƛŎŀ Ŝ ƘƻƭƝǎǘƛŎŀΤ 
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ω aƻǘƛǾŀŘƻ Ŝ ƳƻǘƛǾŀŘƻǊΤ 

ω LƴƛŎƛŀǘƛǾŀ Ŝ pro atividade; 

ω hǘƛƳƛǎƳƻΤ 

ω hōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜΦ 

 

Atribuições do supervisor 

ǒ Analisar as metas estabelecidas de planejamento de cada propriedade com 

a real situação; 

ǒ Comparar as descrições registradas nos relatórios realizados pelos 

técnicos, com o executado na atividade; 

ǒ Apoiar no aspecto tecnológico e metodológico os técnicos; 

ǒ Garantir a execução da Metodologia da ATeG do Senar; 

ǒ Solicitar a adequação, quando necessária, dos dados técnicos e 

econômicos coletados pelos técnicos; 

ǒ Validar os documentos referentes às visitas realizadas pelos técnicos; 

ǒ Supervisionar a evolução dos técnicos e dos grupos de produtores; 

ǒ Identificar, em conjunto com a Coordenação Regional, as demandas de 

cursos de FPR aos produtores, de acordo com as necessidades 

apresentadas pelos técnicos; 

ǒ Colaborar na construção do Itinerário Formativo das ações a serem 

ofertadas para os grupos de produtores; 

ǒ Administrar os conflitos dentro de sua alçada; 

ǒ Planejar a supervisão in loco com objetivos e estratégias bem definidos; 

ǒ Formar um bom relacionamento interpessoal com superiores e técnicos; 

ǒ Utilizar, corretamente, a técnica de observação, durante as visitas às 

propriedades rurais, atentando para não intervir diretamente na condução 

dos trabalhos do técnico; 

ǒ Realizar visitas aos produtores atendidos sem a presença do técnico, com 

o objetivo de avaliar a atuação e o cumprimento do serviço executado pelo 

técnico e o nível da satisfação quanto ao trabalho realizado na 

propriedade; 
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ǒ Subsidiar os técnicos, sempre que possível, com informações técnicas, por 

meio de material impresso, cursos a distância, palestras e outras formas 

para que esses sirvam como base para o crescimento profissional e 

complementação tecnológica;  

ǒ Estabelecer reuniões periódicas com a equipe de técnicos para 

alinhamento dos serviços prestados e atualização tecnológica; 

ǒ Ser o responsável por realizar o acompanhamento das ações e 

operacionalização, quer sejam in loco ou a distância, a depender da análise 

e necessidade da coordenação.   

Em meio a esse contexto, é fundamental que o Supervisor firme-se como um 

ponto de suporte ao alcance dos objetivos e das metas propostas, assumindo uma 

função essencial no sentido de se buscar um desenvolvimento satisfatório das ações 

de ATeG. Assim sendo, serão realizadas supervisões que poderão acontecer da 

seguinte forma:  

 

Supervisão in loco (presencial) 

ǒ Visitas às propriedades rurais com a presença do técnico; 

ǒ Visitas às propriedades rurais sem a presença do técnico para avaliação da 

evolução da propriedade atendida e satisfação; 

ǒ Reuniões e encontros com técnicos e parceiros;  

ǒ Observações das ações.  

 

Supervisão à distância  

ǒ Análises das programações planejadas; 

ǒ Análise das visitas e dados cadastrados no SISATeG e ferramentas 

auxiliares da ATeG; 

ǒ Avaliação e emissão de relatórios disponibilizados no Sistema; 

ǒ Avaliação e emissão de prestações de contas e outros.  
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Técnico (atividades produtivas e agroindústria) 
 

O técnico é agente responsável pelo atendimento direto aos produtores rurais 

por meio de visitas às propriedades rurais ou agroindústrias, tendo por foco a 

transmissão de conhecimentos relacionados à gestão da empresa rural e técnicas de 

boas práticas relacionadas às atividades desenvolvidas. 

Destaca-se por ser um agente educativo, construtor de conhecimento em um 

processo interativo com os produtores rurais. Deverá trabalhar de forma participativa, 

desempenhando um papel educativo e atuando como facilitador de processos de 

desenvolvimento rural.  

Aliado à capacidade técnica do profissional, algumas características 

relacionadas ao comportamento dos técnicos irão auxiliá-los na execução do trabalho 

em campo, sendo necessárias para garantir sempre a clareza e a transparência nas 

relações interpessoais que poderão ser construídas com a atuação na área de 

assistência técnica a produtores rurais. 

Caracteriza-se por ser um profissional com formação compatível à atuação e 

atribuições profissionais (Agronomia, Medicina Veterinária, Zootecnia, Administração, 

Engenharia e Tecnologia de Alimentos, Técnico em Agropecuária, entre outras). Esse 

profissional deverá ter domínio técnico na área de atuação.   

Perfil recomendado para o técnico 

ǒ Flexibilidade; 

ǒ Capacidade analítica; 

ǒ Capacidade de síntese; 

ǒ Discrição pessoal e institucional; 

ǒ Pontualidade; 

ǒ Honestidade; 

ǒ Compromisso; 

ǒ Tolerância; 

ǒ Empatia; 

ǒ Conhecimento técnico atualizado; 

ǒ Humildade; 
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ǒ Capacidade de comunicação; 

ǒ Proatividade; 

ǒ Habilidade para ouvir; 

ǒ Equilíbrio emocional; 

ǒ Motivação e vontade de aprender; 

ǒ Aceitar críticas e ser autocrítico; 

ǒ Confiança nas recomendações; 

ǒ Boa comunicação verbal e escrita. 

 

Atribuições do técnico 

ǒ Aplicar a metodologia com clareza e objetividade; 

ǒ Transmitir tranquilidade e serenidade ao abordar o produtor; 

ǒ Realizar visita mensal a cada produtor atendido; 

ǒ Acompanhar a rentabilidade da atividade atendida, no aspecto 

técnico e gerencial, visando gerar orientações que viabilizem 

maior rentabilidade da propriedade atendida; 

ǒ Definir o planejamento de cada propriedade em conjunto com 

o Produtor rural; 

ǒ Orientar os produtores para atingirem resultados econômicos 

satisfatórios e com sustentabilidade, promovendo o 

aprendizado de técnicas gerenciais; 

ǒ Promover a implantação de soluções que contribuam para 

melhoria ou mudanças importantes no cotidiano de trabalho; 

ǒ Analisar as situações encontradas de forma holística, 

abrangendo todos os aspectos que podem influenciar uma 

mudança do perfil das propriedades assistidas; 

ǒ Manter-se atualizado sobre o mercado e as melhores práticas 

na sua área de atuação; 

ǒ Adaptar-se às mudanças e necessidades emergentes; 
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ǒ Inovar em busca de soluções viáveis e adequadas para 

resolução de situações problema em conjunto com seu 

supervisor; 

ǒ Realizar as metas e atividades nos prazos estabelecidos; 

ǒ Manter o diálogo e a comunicação horizontalizada; 

ǒ Usar linguagem adequada mesmo que em assuntos técnicos, 

sendo possível a compreensão por todos; 

ǒ Elaborar relatórios, orientações ou e-mails com clareza; 

ǒ Portar-se com discrição pessoal e institucional; 

ǒ Inserir os dados e as informações no Sistema de 

Monitoramento da Assistência Técnica e Gerencial do Senar ς 

SISATeG, por meio do Software. 

 

Ao saber que os técnicos atuam em sua carreira profissional como formadores 

de opinião, estes se constituem como elemento essencial em uma área que apresenta 

grandes lacunas em sua estrutura: a assistência técnica. 

Além do técnico existem outros agentes que poderão executar ATeG para 

situações específicas, são eles:  

Técnico especialista 
 

O Técnico Especialista é o profissional responsável pelo atendimento de demandas 

específicas, complementares ao trabalho realizado pelos técnicos e supervisores 

técnicos. 

 Suas atividades devem ser desenvolvidas com foco na orientação e na melhoria do 

desempenho dos processos envolvidos na cadeia produtiva ou segmento assistido, no 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental das propriedades rurais e 

agroindústrias, incentivo à formação de arranjos produtivos e abertura de novos 

mercados. 

Neste sentido, o Técnico Especialista poderá ser responsável tanto pelo atendimento 

de produtores rurais, quanto de agroindústrias ou de ambos, isto é, ele poderá atuar 
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por meio da realização de visitas nas propriedades rurais com foco no 

acompanhamento técnico que demandem especialidade, como por exemplo: 

Agricultura de Precisão, adoção de tecnologias de produção sustentáveis, manejo 

ambiental e recuperação de áreas degradadas e/ou de passivo ambiental, produção 

orgânica certificada. Como também poderá atuar no acompanhamento do processo 

de produção de matérias-primas de origem agropecuária, dos processos técnicos, 

econômicos e burocráticos da agro industrialização convencional, artesanal e de 

produtos tradicionais. Além disso, poderá ser responsável pela abertura de mercado e 

estabelecimento de parcerias comerciais, formação de canais de comercialização e 

pelo incentivo à consolidação de arranjos produtivos. 

Perfil recomendado 

 

ǒ Flexibilidade; 

ǒ Capacidade analítica; 

ǒ Capacidade de síntese; 

ǒ Discrição pessoal e institucional; 

ǒ Pontualidade; 

ǒ Honestidade; 

ǒ Compromisso; 

ǒ Tolerância; 

ǒ Empatia; 

ǒ Conhecimento técnico atualizado; 

ǒ Humildade; 

ǒ Capacidade de comunicação; 

ǒ Proatividade; 

ǒ Habilidade para ouvir; 

ǒ Equilíbrio emocional; 

ǒ Motivação e vontade de aprender; 

ǒ Aceitar críticas e ser autocrítico; 

ǒ Confiança nas recomendações; 

ǒ Boa comunicação verbal e escrita; 
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ǒ Experiência na realização da especialidade indicada; 

 
Atribuições do técnico especialista 

ǒ Realizar o acompanhamento técnico e/ou gerencial, sempre 

que couber, visando gerar orientações que viabilizem a 

condução efetiva e eficiente da atividade demandada para sua 

especialidade; 

ǒ Definir o planejamento das ações propostas individualmente, 

por propriedade, grupo de produtores e/ou agroindústria 

assistida; 

ǒ Orientar a propriedade, grupo de produtores e/ou 

agroindústria assistida para a geração de resultados 

econômicos satisfatórios e com sustentabilidade, promovendo 

o aprendizado das técnicas; 

ǒ Promover a implantação de soluções que contribuam para 

melhoria ou mudanças importantes no cotidiano de trabalho; 

ǒ Analisar as situações encontradas de forma holística, 

abrangendo todos os aspectos que podem influenciar uma 

mudança do perfil das propriedades, grupo de produtores e/ou 

agroindústrias assistidas; 

ǒ Manter-se atualizado sobre o mercado e as melhores práticas 

na sua área de atuação; 

ǒ Transmitir tranquilidade e serenidade ao abordar o produtor; 

ǒ Adaptar-se às mudanças e necessidades emergentes; 

ǒ Inovar em busca de soluções viáveis e adequadas para 

resolução de situações problema em conjunto com seu 

supervisor; 

ǒ Realizar as metas e atividades nos prazos estabelecidos; 

ǒ Manter o diálogo e a comunicação horizontalizada; 

ǒ Usar linguagem adequada mesmo que em assuntos técnicos, 

sendo possível a compreensão por todos; 

ǒ Elaborar relatórios, orientações ou e-mails com clareza; 
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Os técnicos especialistas em sua carreira profissional atuam como suporte 

técnico em especialidades que requerem amplo conhecimento e experiência, estes se 

constituem como elemento essencial na estrutura de ATeG, em especial, considerando 

a complexidade das atividades agropecuárias, o caráter competitivo e o 

desenvolvimento crescente do setor. 

Requisitos mínimos: 

I- ter concluído curso técnico em agropecuária, agrícola, zootecnia, meio ambiente, 

florestal, fruticultura ou alimentos; e 

II- ter experiência comprovada de, no mínimo, 2 (dois) anos em prestação de serviços 

na área de especialidade. 

OU 

I- ter concluído curso de nível superior em Agronomia, Engenharia Agrícola, Medicina 

Veterinária, Zootecnia, Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca, Engenharia 

Ambiental, Economia Rural, Gestão do Agronegócio, Engenharia ou Tecnologia de 

Alimentos, de acordo com o tipo de projeto ou cadeia produtiva que será assistida; e 

II- ter experiência comprovada de, no mínimo, 2 (dois) anos em prestação de serviços 

na área de especialidade; 

Agente de negócios  
 

Historicamente a atividade de produção agropecuária dentro da propriedade 

rural costuma ser a etapa em que menos se agrega valor aos produtos quando 

considerados todos os elos da cadeia produtiva no agronegócio. 

A perpetuação desse processo expõe o produtor rural ao menor poder de 

barganha tanto no momento de aquisição de máquinas e insumos, quanto na 

comercialização da produção, que na maioria das vezes resulta na entrega dos 

produtos como simples matéria prima, contabilizando prejuízos ou pequenas margens 

de lucro. 

Certamente, o produtor rural tem expertise para saber sobre quais insumos e 

em que quantidade necessita para produzir, porém, dificilmente conhece a forma mais 
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vantajosa para adquiri-los ou para quem e de que forma irá vender a sua produção, 

alcançando os melhores preços e maximizando os lucros. 

Talvez essa prática comum esteja relacionada às características de 

sazonalidade e perecibilidade da maioria dos produtos agropecuários, que impõe 

restrições às relações do produtor rural com os demais elos da cadeia do agronegócio, 

enfraquecendo seu poder de negociação na compra de insumos e na venda da 

produção. 

Ou ainda, ocorra devido ao produtor rural demonstrar muita preocupação 

sobre os aspectos produtivos de sua atividade dentro da propriedade rural, focado 

exclusivamente na elevação dos índices de produção e produtividade, e se esquecendo 

das fases pré e pós colheita/produção. 

O planejamento das etapas de compra de insumos e comercialização da 

produção agropecuária utilizando as combinações de diferentes canais de compra e 

venda permite ao produtor rural proteger-se da incerteza quanto ao resultado 

econômico de sua atividade, garantindo a cobertura dos custos de produção e 

permitindo ao produtor rural melhores condições de negociação e lucratividade. 

Com o avanço das ações de ATeG no campo, cada vez mais torna-se 

indispensável o conhecimento e aplicação de práticas e conceitos que possam 

contribuir para o escoamento dos produtos produzidos nas atividades desempenhadas 

pelos produtores rurais. Essa situação, muito conhecida no setor rural, esbarra na 

venda dos produtos, o que muitas vezes dificulta a possibilidade de um ganho 

econômico mais significativo. 

Compreender os processos comerciais nas quais os produtos agropecuários 

estão inseridos, considerando os aspectos de comercialização, demanda e oferta, 

mercado e preço, margem de comercialização e análise de mercado são fatores 

indispensáveis para adoção de estratégias de comercialização.  

Nesse sentido, o Senar propõe a inclusão de um novo perfil profissional na 

Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), denominado Agente de Negócios, de modo, 

que a figura desse profissional como intermediário das operações agropecuárias, nas 

fases pré e pós colheita/produção pecuária, torna-se de extrema importância para os 

produtores rurais assistidos pelos sindicatos rurais e pela ATeG. 
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O Agente de Negócios será o elo entre os fornecedores de insumos, os 

produtores rurais e o mercado consumidor. Com a utilização das informações 

coletadas pelos técnicos e supervisores de ATeG do Senar, identifica as reais 

necessidades de cada um dos grupos de produtores rurais assistidos e, em suma, 

trabalhará ativamente nas rodadas de negociação. 

Perfil recomendado do agente de negócios 

 

ǒ Experiência em compra e venda, preferencialmente de 

produtos agropecuários; 

ǒ Experiência em associativismo e cooperativismo; 

ǒ Boa comunicação oral e escrita; 

ǒ Apresentar características de liderança; 

ǒ Ser dinâmico, proativo e organizado; 

ǒ Ter iniciativa e criatividade; 

ǒ Prezar pela ética profissional; 

ǒ Saber trabalhar sob pressão e em grupo. 

Atribuições do agente de negócios 

 

ǒ Avaliar o Potencial Produtivo do Grupo: 

O técnico deve ter a capacidade de avaliar qual a aptidão produtiva do grupo, 

ou seja, visualizar em médio e longo prazo, qual seria a melhor linha de trabalho 

(espécie trabalhada) a ser adotada para o grupo atendido. Esta informação deve estar 

em concordância com a pesquisa de mercado feita pelo Agente de Negócios e 

previamente acordada com os agentes da ATeG (supervisores, coordenadores e 

técnico).  

ǒ Conscientizar o produtor assistido quanto a critérios de Boas 

Práticas de Produção: 

O técnico deve trabalhar junto ao produtor assistido as melhores práticas de 

produção no aprimoramento de sua atividade produtiva. Este fator deve ser um 



 

53 
 

critério de escolha do técnico para definir se o produtor/grupo estará apto a iniciar 

uma comercialização.  

ǒ Definir modo de comercialização (Grupo ou Individualmente): 

O técnico, a depender da especificidade da cadeia produtiva e da situação da 

produção atual, estabelecerá um prazo para início da comercialização do grupo 

atendido. Ressalta-se que os critérios de qualidade, regularidade e quantidade da 

produção acordada com o mercado ficam também sobre a responsabilidade do 

técnico, pois o mesmo é responsável pelo planejamento produtivo do grupo. 

ǒ Estimular junto aos produtores a formação / regularização de 

associações ou cooperativas para o fortalecimento do trabalho 

em grupo (Organização Social): 

O Agente de Negócios deve estimular junto aos produtores assistidos a 

formação de associações/cooperativas para fortalecimento do grupo e bom 

andamento dos trabalhos.  

ǒ Intermediar contato do produtor junto ao agente de negócios: 

Toda dúvida, questionamento ou auxílio que o produtor necessita referente à 

comercialização, deve ser dirigida inicialmente ao técnico que o assiste e 

posteriormente ao Agente de Negócios. 

Atividades desenvolvidas 

 

ǒ Prospectar mercado; 

ǒ Mapear de demandas dos parceiros, fazendo atualização 

constante dos registros; 

ǒ Definir plano de logística coleta e distribuição dos produtos; 

ǒ Atender às demandas dos Parceiros Comerciais e 

fornecedores; 

ǒ Planejar o volume e demanda mensal com base no número de 

parceiros; 

ǒ Planejar do volume de entrega por parceiro; 
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ǒ Planejar do número de parceiros com base nos dados de 

produção do Grupo de Produtores; 

ǒ Manter contato regular com o técnico para definição do 

planejamento; 

ǒ Emitir documentações e relatórios de parcerias prospectadas, 

volume de produtos comercializados e mapa de demandas, 

encaminhar mensalmente à Regional; 

ǒ Abastecer e manter o atualizado o cadastro de parceiros 

atendidos e não atendidos; 

ǒ Abastecer e manter o atualizado o cadastro dos produtores 

participantes; 

 

Mobilizador 

 

O mobilizador é agente responsável, entre outras atribuições, pela organização 

dos eventos, que consiste na divulgação, na composição de grupos e nos arranjos para 

os cenários da ATeG.  

 

Perfil recomendado para o mobilizador 

 Idade mínima de 18 anos; 

 Ensino médio completo; 

 Conhecimento do meio rural (conhecimento de práticas 

produtivas do meio rural); 

 Facilidade de comunicação; 

 Disponibilidade de tempo para dedicar-se o suficiente para 

uma mobilização adequada; 

 Conhecimentos básicos de informática;  

 Conhecimento da metodologia de ATeG. 

Além do perfil adequado, o mobilizador deve dispor ou desenvolver 

competências comportamentais específicas para a boa condução de suas atividades 

junto aos produtores rurais e a execução eficaz de seu trabalho. Esse agente precisa 

estar devidamente preparado para sensibilizar as pessoas para o processo de ATeG, 
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além de entender as expectativas e necessidades relacionadas a ele, orientando, 

direcionando e compatibilizando demanda e oferta por tal ação.   Para isso, precisa 

apresentar-se com postura correta, comunicar-se com clareza, aplicar técnicas de 

aproximação e abordagem de pessoas e usar estratégias adequadas para apresentar a 

metodologia de ATeG de forma abrangente, criteriosa e equitativa.  

 

 

Atribuições do mobilizador 

ǒ Identificar propriedades e/ou agroindústrias com potencial 

para receber ATeG; 

ǒ Divulgar o trabalho do sindicato, participar de reuniões, 

organizar encontros, materiais instrucionais; 

ǒ Recrutar e selecionar a clientela para reuniões, encontros e 

outros eventos; 

ǒ Formar os grupos de ATeG; 

ǒ Visitar propriedades rurais; 

ǒ Dar apoio logístico, em eventuais necessidades ao técnico, 

Supervisor e Coordenador; 

ǒ Promover a articulação com parceiros; 

ǒ Realizar as atividades de estruturação de eventos para 

sensibilização dos produtores rurais, quer sejam nas 

propriedades, sede do sindicato e em outros locais; 

ǒ Mobilizar, selecionar e compor turma de ações e atividades 

para grupo de ATeG identificado pelo técnico.  

 

Produtor rural 

 

O Produtor rural, público final da ATeG, é agente ligado direta ou 

indiretamente aos processos produtivos agrossilvipastoris que contribui para o 

desenvolvimento socioeconômico do meio rural.   
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Metodologia de ATeG do Senar 
 

Foi um desafio para o Senar desenvolver uma metodologia aplicável a qualquer 

cadeia e em todas as regiões brasileiras, tornando possível a realização de 

benchmarking. Essa metodologia propõe-se a servir de base para a tomada de decisões 

em relação a ações a serem empreendidas pelo Senar, podendo servir de base para 

determinar políticas públicas para o agronegócio. 

Essa metodologia tem o objetivo de estabelecer e implantar um modelo de 

gestão e operação de assistência técnica continuados, nas propriedades rurais e 

agroindústrias, que englobe todos os processos da cadeia produtiva ς possibilitando a 

realização de ações efetivas, nas áreas econômica, social e ambiental, e os métodos de 

gestão do negócio, visando proporcionar a sua evolução socioeconômica, da família e 

da comunidade.   

A metodologia de ATeG está fundamentada em cinco etapas, que abrangem 

todo o processo a ser aplicado no desenvolvimento da propriedade rural atendida, 

conforme esquema a seguir: 

 

Figura 10 - Etapas da Metodologia de ATeG 

 

Primeira Etapa: Diagnóstico Produtivo Individualizado (DPI) 
 

A partir da análise de dados coletados por meio de um questionário 

socioeconômico, aliado ao inventário de recursos e à coleta de informações técnicas e 

econômicas, é possível determinar parâmetros para realização do Diagnóstico 
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Produtivo Individualizado (DPI), que oferece ao produtor assistido uma análise de seu 

empreendimento, determinando os pontos fortes e fracos da propriedade e, a partir 

dele, criam-se soluções específicas por meio de visitas personalizadas, analisando 

separadamente cada situação, sem oferecer um pacote tecnológico predeterminado, 

mas recomendando ações adaptadas à sua realidade, que resultem em maior 

eficiência econômica. 

 

Figura 11 - Composição do Diagnóstico Produtivo Individualizado 

 
I. Questionário socioeconômico e produtivo  

Envolve informações referentes ao Perfil Tecnológico e Socioeconômico do 

produtor.  

O questionário pode ser personalizado para qualquer cadeia produtiva e para 

qualquer projeto. 

 

1. Informações de Cadastro do Produtor e Propriedade 

 

1.1. CADASTRO DO PRODUTOR: Dados do Produtor atendido.

 

Figura 12 - Tela SISATeG - Dados do Produtor 
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1.2.  Propriedade rural:  Dados relacionados à propriedade atendida. 

 

Figura 13 - Tela SISATeG - Dados da Propriedade 

1.3. Administração da empresa rural 

Quem faz a administração da propriedade?; % da atividade principal; % de 

outras atividades rurais; % de outras atividades não rurais; rotina de controles 

administrativos; estrutura de telefonia; operadora do celular; mão de obra 

(treinamentos, regime de contratação.); Por que produz?  

Para os próximos anos, o que pretende com a produção?  

 

1.4. Crédito rural 

Utilizou-se crédito rural nos últimos anos? Quanto é o endividamento hoje? O 

valor das parcelas dos financiamentos compromete em quanto à renda anual familiar? 

Formalização da propriedade.  

 

1.5. A atividade desenvolvida, por exemplo, bovinocultura de leite 

Produção média mensal de leite (L) no período das águas; produção média 

mensal de leite (L) no período da seca; forma de comercialização do leite; distância da 

propriedade ao laticínio (km); Principal fonte de informações; número de vezes que 

um técnico visitou sua propriedade para orientá-lo sobre a produção, no último ano; 

informação sobre a produção de leite que mais recebe; informação que o produtor de 
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leite tem mais carência; % da venda de leite in natura para laticínios; % da venda de 

leite in natura diretamente ao consumidor; % da venda de derivados (queijo, manteiga, 

etc.); % de autoconsumo humano ou animal (bezerros); quanto ao sistema de 

formação do preço-base do leite; resfriamento do leite na propriedade; quanto à 

limpeza e higienização; tempo gasto entre o final da ordenha e o resfriamento; período 

de envio do leite ao laticínio; como o leite é enviado ao laticínio? 

 

1.6. Alimentação do rebanho 

Rotação de pastagem para vacas em lactação: nº médio dias em pastejo; nº 

médio de dias descanso; frequência de uso do concentrado para vacas em lactação; o 

concentrado é distribuído de acordo com a produção da vaca?  

Dias com suplementação volumosa no período da seca: cana-de-açúcar; 

capineira; silagem de capim; silagem de milho/sorgo. 

Cuidados sanitários: Vacinas.  

Manejo do Rebanho: número de ordenhas ao dia; tipo de ordenha; técnicas de 

reprodução utilizadas; tipo de aleitamento; critério para primeira cobertura; idade 

média das novilhas no primeiro parto (meses); bezerro; manejo da ordenha. 

 

1.7. Observações 

O questionário socioeconômico pode ser aplicado em uma etapa anterior à 

adesão do produtor na ATeG e é usado como critério de seleção para os grupos de 

produtores.  

Após a formação dos grupos e durante as primeiras quatro visitas do técnico, 

inicia-se o processo de identificação do que aconteceu na propriedade no último ano 

ǇǊƻŘǳǘƛǾƻΣ ŀƻ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀƳƻǎ ά!ƴǘŜǎ Řƻ {ŜƴŀǊέΦ bŜǎǎŀ ŜǘŀǇŀΣ ǘŜǊŜƳƻǎ ƻ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ 

do inventário e o levantamento do custo de produção que permitirá as análises 

econômicas.  

II. Inventário de recursos  

Planilha de inventário de recursos: identifica a quantidade de bens, máquinas e 

equipamentos que o produtor possui e utiliza na atividade. Quantifica e qualifica este 
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bem com sua descrição, ano de fabricação, ano de aquisição, modelo, preço, 

porcentagem de utilização na atividade, valor total, depreciação e custo de 

oportunidade. 

III. Informações técnicas e econômicas 

1. Informações técnicas 

A utilização do Questionário do Sistema de Monitoramento da Rede de 

Assistência Técnica e Gerencial (SISATeG) para coletas de dados técnicos pode ser 

personalizado em função das demandas do projeto. 

2. Informações econômicas 

Coleta de informações para cálculo da Renda Bruta da Atividade, do Custo 

Operacional Efetivo (COE), Custo Operacional Total (COT) e Custo Total (CT): 

2.1. Renda Bruta da Atividade (RB) 

A Renda Bruta da atividade é a receita obtida pela atividade e encontrada pela 

fórmula: 

Renda Bruta = Produção x preço 

Identifica todos os produtos produzidos e em função da quantidade produzida e do preço 

obtém-se o recurso financeiro gerado pela atividade. 

2.2. Custo Operacional Efetivo (COE)  

O COE contém todos os desembolsos necessários para a realização da produção. Lista 

os itens que compõem o COE, com o percentual de cada item, permitindo a análise de Pareto, 

que identifica quais os itens têm maior influência no custo e que deverão ser priorizados nas 

medidas de impacto.  

2.3. Custo operacional Total (COT)  

Uma vez calculado o COE, identificamos o Valor da Mão de Obra Familiar (MOF), que 

corresponde ao valor de mercado a ser pago a um funcionário que realizaria a mesma função 

que o produtor realiza ou quanto o produtor ganharia para fazer em outra propriedade o que 

faz na sua. Ao COE e ao MOF, soma-se a Depreciação, que está calculada na planilha do 

inventário e que representa um valor não monetário que o produtor deve calcular para repor, 

ao longo da vida útil, os bens, as máquinas e os equipamentos que utiliza para produção, 

evitando o sucateamento dos mesmos e a perda na capacidade produtiva. 
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2.4. Custo Total (CT)  

Uma vez calculado o COT, identificamos o valor do Custo de Oportunidade (CO), que 

corresponde a 6% do valor médio dos bens, máquinas, equipamentos e semoventes que foram 

listados no inventário de recursos, compondo assim o Custo Total (CT) da atividade.   

2.5. Custo de Produção 

Com as informações coletadas é possível, enfim, o técnico calcular o custo de produção 

da atividade, gerando parâmetros para a construção do planejamento. 

A análise final do custo de produção da atividade no período que antecedeu a 

realização da ATeG proporciona uma análise da estrutura produtiva e econômica entre técnico 

e produtor. 

Premissas 

¶ O Diagnóstico Produtivo e Individualizado (DPI) é a primeira ação 

(etapa), do ciclo metodológico da Assistência Técnica e Gerencial do Senar. Deve ser 

compreendido como um processo educativo na relação técnico-produtor em que é 

construído o conhecimento e o entendimento a respeito da metodologia; 

¶ Corresponde aos gastos e receitas do ano anterior ao início da ATeG, 

ou, em alguns casos, ao último ciclo produtivo; 

¶ bńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ άƳƛǎǘǳǊŀŘƻέ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ŘŀŘƻǎ ǉǳŜ ǎŜǊńƻ ŎƻƭŜǘŀŘƻǎ 

ao longo das visitas. Acontece uma única vez no início do atendimento e serve de 

referência para as informações geradas durante a ATeG; 

¶ É utilizado como T0 em análises ao longo da ATeG. 

T0. Trata-se da primeira análise que contém as informações da situação 

atual da atividade. Servirá de referência para o planejamento das ações do 

próximo ano. Sendo que ao final de cada ciclo de 12 meses serão feitas a 

segunda e terceira análises, sendo chamadas de T1 e T2, permitindo a 

comparação da situação inicial com a situação alcançada após um e dois anos, 

respectivamente.  
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Figura 14 - Passos para Elaboração do Diagnóstico Produtivo Individualizado (DPI) 

 

Matriz Swot 

 O técnico realiza uma análise dos Pontos Fortes e Pontos Fracos no ambiente 

interno e externo da empresa rural, de acordo com a metodologia da ATeG. A 

discussão entre o técnico e o produtor sobre os pontos apontados na Matriz será o 

primeiro passo para a elaboração do planejamento.  

 

 


































































































